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orria o ano de 1887 
quando o então depu-
tado francês Georges 

Clemenceau (que mais tarde seria 
chefe de governo durante muitos 
anos) disparou a famosa boutade se-
gundo a qual “a guerra é um assunto 
muito sério para ser confiado aos mili-

tares” (“La guerre! C’est une chose 
trop grave pour la confier à des 
militaires”). Ao lermos o mais recente 
livro do geógrafo britânico Mike 
Hulme, Weathered: Cultures of 
Climate, ficamos tentados a parafra-
sear Clemenceau, adaptando a sua ti-
rada para as discussões contemporâ-
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neas sobre “mudança climática”: este 
é um assunto muito sério para ser dei-
xado (apenas) aos climatologistas. 

Mike Hulme é, ele próprio, um 
climatologista, e dos mais proeminen-
tes. Sem ser de modo algum um nega-
cionista climático, Hulme é partidário, 
não obstante, de uma abordagem que 
enfatiza a necessidade de compreen-
dermos que a ciência não é neutra, e 
que mesmo as ciências naturais se ins-
crevem em contextos culturais e his-
tóricos e, por conseguinte, não estão 
imunes a jogos e relações de poder 
(assim como os seus praticantes, indi-
vidualmente considerados, não estão 
isentos de defeitos tão humanos 
como vaidade, busca desenfreada por 
prestígio e ambição desmesurada).  

Já em trabalhos anteriores, no-
tadamente no importante livro Why 
We Disagree About Climate Change: 
Understanding Controversy, Inaction 
and Opportunity (HULME, 2009), o au-
tor havia persuasivamente mostrado 
que, por trás de resultados de pes-
quisa não raro apresentados como re-
vestidos de suprema autoridade (por-
quanto “científicos”), há muito mais 
do que a suposta verdade das ciên-
cias. Com efeito, as informações e o 
conhecimento sobre a “mudança cli-
mática” estão mergulhados em um 
caldo em que se misturam influências 
midiáticas, interesses políticos, desin-
formação, dificuldades de comunica-

 
1 “Lidar adequadamente” é a tradução livre de um 
trocadilho intraduzível, utilizado por Hulme: 
“weather well”. 

ção (dos próprios cientistas e de ou-
tros agentes) e, ainda por cima, o fato 
de que a “verdade” científica está 
longe de ser monolítica: há controvér-
sias e divergências, às vezes em torno 
de detalhes, e às vezes a propósito de 
temas mais fundamentais  o que, 
aliás, é da natureza da própria ciência, 
e não uma demonstração de fraqueza! 
Pena que, ao exigirmos dos cientistas 
infalibilidade e ao lhes atribuirmos po-
deres quase sobre-humanos, muitas 
vezes acabamos por alimentar uma ar-
rogância que é, em última análise, in-
compatível com o “espírito científico” 
tolerante, humilde e relativizador pre-
conizado em qualquer manual de Filo-
sofia da Ciência. As páginas que Hulme 
dedica às previsões científicas, aos 
“cenários” e às “profecias”, tanto em 
Why We Disagree About Climate 
Change quanto em Weathered, são 
muito ilustrativas e, como dizem os 
anglófonos, thought-provoking. Estas 
duas frases, extraídas da pág. 117 do 
décimo capítulo (“Predicting 
climate”) de Weathered, são lapida-
res, e sintetizam o que pensa o autor: 

 
Humildade e precaução bem podem ser os 
atributos que as sociedades mais devem cul-
tivar com relação ao futuro climático, para 
além e acima de pretensões de previsão acu-
rada e conhecimento especial. Para lidar 
adequadamente1 com o clima, as sociedades 
fariam bem em não esperar ou exigir uma 
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certeza ainda maior a propósito daquilo que 
está além do alcance de seus profetas. 

 
Em Why We Disagree About 

Climate Change, Mike Hulme dedicara 
suas energias mais sistematicamente 
a desafiar a entronização acrítica da ci-
ência (sem, no entanto, em momento 
algum embarcar no niilismo de desva-
lorizar a ciência moderna, suas realiza-
ções e potencialidades). Bem menos 
longo que a obra de 2009, Weathered 
é, também, ao mesmo tempo em que 
mais conciso e mais ensaístico, um li-
vro voltado, segundo o próprio 
Hulme, para uma tarefa de certo 
modo anterior ou mais fundamental: 
auxiliar a perceber e pensar sobre a 
variedade das experiências culturais e 
históricas sobre o clima e os fenôme-
nos climáticos, a começar pela com-
preensão de que a ideia de clima é algo 
inerentemente cultural. Não à toa, o li-
vro, mesmo sendo da lavra de alguém 
que, enquanto climatologista, per-
tence, por sua origem, à tradição dos 
geógrafos-naturalistas, tem recebido 
elogios por parte de antropólogos, 
geógrafos culturais e outros devota-
dos aos “estudos culturais” (cultural 
studies). Hulme, aliás, tem sido, ele 
mesmo, um dos nomes mais impor-
tantes do fascinante (e para alguns 
aparentemente improvável) campo 
da Climatologia Cultural, em que se 
têm destacado, na América Latina, o 
geógrafo chileno Hugo Romero e seus 
colaboradores (ver p.ex. ROMERO 
ARAVENA et al., 2017 e 2018). 

O título original do livro de Mike 
Hulme é uma palavrinha de difícil tra-
dução para o português, pois são vá-
rias as suas acepções. Se, de um ân-
gulo meteorológico ou climatológico, 
weather significa “tempo”, 
weathered, de sua parte, pode signifi-
car diversas coisas, desde “interagir 
com os ‘elementos’ (do tempo)” e 
“estar desgastado por ter sido ex-
posto às intempéries” (isto é, ter so-
frido intemperismo) até, figurativa-
mente, a indicação de que se superou 
um obstáculo ou uma crise (como na 
construção “I [he/she/we/they] 
weathered a crisis”). No contexto da 
obra em questão, o vocábulo 
weathered faz uma metafórica alusão 
às intempéries, aos “elementos”, para 
ressaltar a enorme diversidade de situ-
ações e resultados. Conforme o autor 
menciona no quinto capítulo (“Living 
with climate”), não são apenas entida-
des inanimadas, como prédios, que in-
teragem com e reagem ao tempo (no 
sentido de weather); pessoas e luga-
res também são afetados, à medida 
que o tempo (no sentido de time) 
passa: “[s]uas identidades pessoais, 
práticas sociais, tecnologias materiais 
e memórias culturais vão sendo modi-
ficadas pela atmosfera (...)” (pág. 58). 
Mas para além disso, podemos acres-
centar que a palavra weathered tam-
bém carrega, no seu âmago, uma brin-
cadeira séria, pois ao significar, entre 
outras possibilidades, “estar desgas-
tado por ter sido exposto às intempé-
ries”, o termo nos remete à essência 
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de uma das circunstâncias que Hulme 
vem problematizando há muitos anos: 
estamos saturados de informações 
(amiúde desencontradas) sobre o 
“aquecimento global” e a “mudança 
climática global”, e nem por isso dei-
xamos de estar confusos. Pelo contrá-
rio. Buscamos respostas e soluções 
absolutas para algo que é, na sua subs-
tância, relativo e variável. Se os cien-
tistas e suas instituições, sequiosos 
por reconhecimento ou insuficiente-
mente atentos às próprias limitações, 
tantas vezes nos induzem a pensar 
que modelos matemáticos altamente 
abstratos podem trazer “o” esclareci-
mento, no singular, cabe a nós, cida-
dãos críticos e informados, exigir 
maior transparência na circulação do 
conhecimento e debates públicos 
mais democráticos e polifônicos. 

A realidade climática do planeta 
Terra é a de uma unidade na diversi-
dade. Por um lado, é óbvio que há for-
ças físicas e dinâmicas atmosféricas 
que depreendem, para sua elucida-
ção, a consideração da escala planetá-
ria: das ondas de alcance global que 
ajudam a organizar o tempo (Ondas 
de Rossby) às Células de Hadley, pas-
sando pelos vórtices estratosféricos e 
outros tantos fenômenos. Por outro 
lado, o panorama que Hulme descor-
tina à nossa frente evidencia que tam-
bém há muita complexidade que 
ainda se situa além da nossa plena 
compreensão, e não só isso: acima de 
tudo, há e tem havido numerosas ma-
neiras de experimentar social e cultu-

ralmente os fenômenos físicos objeti-
vos, de modo que as consequências 
sociais das dinâmicas atmosféricas 
não podem ser resumidas de forma 
simplista, como se houvesse a possibi-
lidade de uma interpretação uniforme 
e absoluta. Em última instância, a ex-
periência humana do(s) clima(s) é 
sempre uma experiência enraizada 
em lugares, ou na maneira como, por 
meio dos lugares e culturas específi-
cos, o tempo é vivenciado e perce-
bido. O conceito de “clima global” 
pode ser uma abstração útil e cientifi-
camente defensável, mas não deixa 
de ser uma abstração. Quanto ao so-
nho de um supermodelo matemático 
que “explique o clima” em caráter de-
finitivo, ele é uma quimera perigosa, 
por suas premissas (onipotência da 
modelagem matemática, as ciências 
naturais como oráculos supremos) e 
consequências políticas (desempode-
ramento crescente do “cidadão co-
mum”). 

Com uma prosa agradável e ca-
tivante, Weathered nos arrosta com a 
necessidade de refletirmos sobre os 
diversos aspectos culturais, social-psi-
cológicos, epistemológicos, políticos 
e econômicos envolvidos nos debates 
não somente sobre o “clima global” e 
sua mudança  os quais dominam no-
ticiários, infundem e reproduzem te-
mores e ameaçam justificar toda sorte 
de medidas governamentais , mas 
sobre a experiência humana com o 
clima ou, antes, com a “ideia de 
clima”. Esta ideia se baseia em uma 
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generalização: como todos os geógra-
fos aprendemos na graduação, o 
clima é a “sucessão habitual dos tipos 
de tempo”. Ocorre que há um intrin-
cado emaranhado de fatores fazendo 
a mediação entre os fenômenos at-
mosféricos específicos, na escala es-
paço-temporal do “tempo”, e as ma-
croentidades mais ou menos abstra-
tas que designam os tipos de “clima”. 
A ideia de clima tem se mostrado tão 
poderosa que, conforme ponderou 
Mike Hulme, se os climas não existis-
sem, “eles teriam de ter sido inventa-
dos  de fato, talvez eles sejam inven-
tados” (pág. 2).  

Note-se, porém, que a percep-
ção humana dos climas jamais se res-
tringiu ao entendimento deles en-
quanto expressões de situações mé-
dias. Diversamente, uma das mais 
marcantes e influentes formas de 
compreensão do clima no decorrer da 
história foi, sempre, sublinhar o seu 
papel como uma espécie de agente, 
capaz de modelar hábitos, mentalida-
des, padrões de comportamento e até 
a inteligência e a moralidade dos po-
vos. “Climas civilizados”, “climas naci-
onais”, “climas-problema”... Do geó-
grafo Ellsworth Huntington, cujo livro 
Civilisation and Climate, de 1915, é a 
corporificação acabada do determi-
nismo ambiental, até os preconceitos 
que atualmente ainda subsistem no 
senso comum (e até na academia!) 
pelo mundo afora, Hulme nos faz ver, 
no delicioso segundo capítulo 
(“Historicising climate”), o quão rele-

vante foi essa maneira de apreensão. 
Aliás, “foi”, não: o autor não deixa es-
capar que, independentemente de 
não representar uma linhagem deter-
minista à la Huntington, o IPCC (Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas da ONU), por meio de um 
de seus grupos de trabalho, não deixa 
de exemplificar a permanência de um 
entendimento de que os climas, para 
além de classes e classificações cientí-
ficas, são forças que geram impactos 
e, ao se transformarem, transformam 
as vidas humanas e as sociedades 
(pág. 17). 

Por tudo isso, o estudo cientí-
fico do(s) clima(s) e suas transforma-
ções não deve ser reduzido às suas 
versões discursivamente dominantes, 
sob controle das ciências da natureza 
e, mais especificamente, de disciplinas 
como a Geofísica e a Meteorologia. 
Mais do que isso, a opinião pública (e 
os processos tortuosos de sua forma-
ção), a historicidade e as percepções 
culturalmente variáveis do que sejam 
o clima e suas mudanças (e as conse-
quências sociais disso) precisam ser le-
vadas muito mais a sério do que tem 
sido comumente o caso. O clima é cri-
ado, e não meramente “dado” em um 
sentido positivista, e não apenas por-
que, de maneira objetiva, a civilização 
urbano-industrial tem afetado as dinâ-
micas climáticas planetárias, mas tam-
bém porque o clima e suas particulari-
dades são compreendidos e lidos de 
modo variável pelos grupos e culturas 
ao longo da história da humanidade. 
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Aceitar isso não quer dizer desdenhar 
os conhecimentos trazidos pelas ciên-
cias da natureza; quer dizer, apenas, 
que esses conhecimentos precisam 
ser, o tempo todo, complementados, 
relativizados e acompanhados com 
uma dose saudável de ceticismo. É por 
admitir e sublinhar isso de um jeito 
que, além de convincente, é inspira-
dor, que Weathered se constitui em 
um livro indispensável  e de modo al-
gum apenas para os climatologistas. 
(Não é à toa que um não climatolo-
gista se sentiu à vontade para escre-
ver este comentário bibliográfico.) 

Os negacionistas climáticos vul-
gares sugerem que o aquecimento 
global simplesmente não existe, ou, 
pelo menos, que ele nada tem a ver 
com as emissões de CO2 e outros ga-
ses de efeito estufa que a humanidade 
tem despejado abundantemente na 

atmosfera desde o início da era indus-
trial. Assim procedendo, seja por obs-
curantismo ou até por motivações es-
cusas, eles nada mais fazem que subs-
tituir um veredito alarmante e não 
raro alarmista por um outro ainda 
mais simplista, porque absoluto, além 
de irresponsável. O que Mike Hulme 
nos leva a perceber é a importância 
de, justamente, evitar os juízos dema-
siado fáceis e peremptórios, bons 
para alimentar manchetes jornalísti-
cas (ou justificar intervenções esta-
tais, ou ainda a inação, no caso dos ne-
gacionistas), mas ruins para eviden-
ciar a riqueza do mundo real. De um 
ponto de vista emancipatório  e, po-
demos nos atrever talvez a dizer, “ilu-
minista”, no sentido de antidogmá-
tico e avesso ao obscurantismo , isso 
não tem preço. 
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